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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
INSTITUTO DE BIOLOGIA 

Coordenação Acadêmica 

 

P L AN O  D E  EN S INO -A P RE ND IZ A GE M  DE  C O MPO N E NT E  CU R R IC U LA R  -  S E ME ST R AL 

 

ID E N T IF IC A ÇÃ O   

    

CÓDIGO  N O M E   D E PA R TA M EN T O  OU  E QU IV AL E NT E  

BIOD62  Paleoecologia  Coordenação Acadêmica - IBIO 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  MODALIDADE  PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T P T/P PE E TOTAL  

Disc ip l ina 

 

Sem pré-requisito 
34 34    68   

 

CARGA HORÁRIA (docente por turma)  MÓDULO  
SEMESTRE LETIVO DE APLICAÇÃO 

T P T/P PE E TOTAL  T P T/P PE E  

       45 15     2019.2 

 

E M E NT A   

A disc ip l ina fo i est ruturada para promover  d iscussões sobre as  teor ias e técnicas  que permi tem entender  
quais  foram os processos natura is e ant rópicos  que condic ionaram a es t rutura e a func ional idade das 
comunidades/ecoss is temas da atual idade,  bem como este conhec imento pode ser  ut i l izado para a d iscussão 
sobre a gestão de ecoss is temas.  

O B JE T IV OS   

OBJETIVO GERAL   

D iscut i r  a  importânc ia dos es tudos  paleoecológicos  para o entendimento da estrutura e func ionamento dos 
ecoss is temas atuais ,  bem  como a apl icação prát ica des tes  conhec imentos na gestão  
(preservação/ recuperação)  dos ecoss istemas.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

CONCEITUAIS 

Compreender  os conceitos  ut i l izados na paleoecologia.  
Desenvolver metodologias  de campo e laboratór io  ut i l izadas nos es tudos  paleoecológicos .  
Reconhecer  a impor tânc ia dos estudos  paleoecológicos  para o entendimento dos  padrões  e processos 
ecoss is têmicos atuais.  
Entender  a re levânc ia dos  es tudos paleoecológicos  na ges tão dos  ecoss is temas.  
Compreender  a mul t id isc ip l inar idade dos es tudos paleoecológicos.  
Compreender  as poss ib i l idades e l im itações  dos  es tudos paleoecológicos.  
Assoc iar es tudos  de neoecologia com a paleoecologi a;  
Reconhecer  a impor tânc ia dos estudos  paleoecológicos  na d iscussão sobre as Mudanças C l imát icas  
Globais ;  
Aprender  as  técnicas de estudos  dos  d iversos  indicadores  paleoecológicos.  
 

PROCEDIMENTAIS 

Planejar  a coleta de tes temunhos  
Coletar  tes temunhos lacus t res  
Processar  as  amost ras  em laboratór io  
Anal isar  os  dados obt idos  
Redig i r  um art igo/ re latór io c ientí f ico  

Apresentar  publ icamente os dados  

 



 2/3 

ATITUDINAIS 

Vivenc iar  a d inâmica do t rabalho em equipe.  
 

C O N TE ÚD O  P RO G RA M ÁT IC O   

 

( i )  h is tór ico dos  es tudos paleoecológicos ; ( i i )  aspec tos f ís icos , químicos e b io lógicos  (evolut ivos e ecológicos) 
re lac ionados a est ruturação e processos  que envolvem os  organismos,  populações e comunidades e o regis t ro 
dos  mesmos. ( i i i )  Aprendizado sobre a re lação ent re ques tões  c ientí f icas  e uso apropr iado dos  ambientes  e 
seus indicadores ; ( iv )  Aprendizado sobre as técnicas de estudos (coleta,  preparação de lâminas e 
preservação dos  indicadores  paleoecológicos) ;  (v )  Aprendizado sobre a anál ise laborator ia l  do s  ind icadores ; 
( iv )  Cons iderações sobre a anál ise es tatís t ica de dados paleoecológicos;  (v i )  Aprendizado sobre a busca de 
b ib l iograf ia  em bases de dados; (v i i ) Aprendizado sobre a redação de ar t igos c ientí f icos sobre es tudos  
paleoecológicos .  

 

M E T OD O LO G IA   

 

A d isc ip l ina será desenvolv ida at ravés de aulas  teór icas expos it ivas e part ic ipat ivas , ut i l izando -se pro jetor  

mul t imíd ia e/ou quadro -negro.  Estas  aulas  v isam a apresentar o conhec imento teór ico necessár io para o  
entendimento dos  estudos  paleoecológicos .  A excursão ao campo,  envolvendo o a luguel  de embarcação,  
objet iva a obtenção de amost ras , com a apl icação das metodologias de amost ragem v is tas e d iscut idas  em  

sala de aula.  As  amost ras  obt idas  em campo serão conduz idas ao Ins t i tu to de Bio logia,  onde os  es tudantes  

deverão anal isar  as  comunidades.  Depois  de anal isados ,  os  dados serv i rão para que os  es tudantes  e laborem 
um pequeno ar t igo c ient í f ico, no qual o conhec imento teór ico e prát ico adqui r ido ao longo da  d isc ip l ina deverá 
ser  exerc i tado . 

 

Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016)  

C.H.  Tota l  do componente:  68h  C.H.  a ser  compensada (8%):  5h40min  

Descr ição da(s ) at iv idade(s)  d idát ica(s ) :  Coleta de testemunhos em campo  

Produção do estudante:  re latór io  c ient í f ico sobre o mater ia l  co letado em campo.  

 

A V AL IA Ç ÃO  D A  AP R EN D IZA G EM   

 
1 .  Haverá uma aval iação teór ica (100%).  
2.  As aulas  prát icas serão aval iadas  a par t i r  de re latór ios  e comporão uma nota (100%).  
3.  A tercei ra nota será um t rabalho prát ico,  que terá a est rutura de um ar t igo c ient í f ico,  ou a apresentação 
de seminár ios (100%).  
 

B IB L IO GR A F IA   

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

1.  Smol ,  JP.  2008. Pol lu t ion of  lakes  and r ivers :  a paleoenv i ronmental perspect ive. 2º edição.  Blackwel l 
Publ ish ing,  383 pp.  

2 .  Smol, J. P., Birks, H. J. B. and Last, W. M. (editors). Tracking Environmental Change Using Lake Sediments: Terrestrial, Algal, 
and Siliceous Indicators. 2001.  

3 .  Smol, J. P., Birks, H. J. B. and Last, W. M. (editors). Tracking Environmental Change Using Lake Sediments: Zoological 
Indicators.   

4 .  Cohen,  AS.  2003. Paleol imnology : the h is tory  and evolut ion of  lake sys tems. Oxford Univers ity  Press. 
500pp.   

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

1. Developments in Paleoenvironmental Research. Volumes 1 a 20. 
2. Berglund, BE. 1986. Handbook of Holocene Palaeoecology and Palaeohydrology. 1000 pp. 

 
OUTRAS INDICAÇÕES BIBLIOGRÁFICAS 
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1. Portal Periódicos Capes (Jornais científicos). 
2. Plataforma Sciencedirect.com 

 

 
 

 D o ce n tes  R es po ns áv e is  no  se mes tre  _ __ _ _ __ _ :  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __  

N o me :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ _        A ss in a tu ra :  _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ _ _ __ __ _ __  

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

 
ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será definida pelo professor ou grupo de 
professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser divulgada junto aos aluno  


